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Vereadores bassitenses participam de Ciclo de Debates

No sentido do
ponteiro do

 relógio, o vereador
Marmitão chega

 na sede do
 Tribunal de Contas;

 na sede do
Ministério Público,

em São Paulo,
 para protocolar

denúncia de
eventuais

irregularidades na
administração

 do prefeito Edmur
Pradela; e depois na
saída do TCE junto

com o presidente
 da Câmara
Municipal,

 vereador Tuti

Os vereadores Márcio Elias dos Santos, o
Marmitão (PPS), e Davi Junio Ferreira, o Boy
(PT) participaram no último dia 8, em Orindiuva,
do Encontro do Ciclo de Debates de 2010 pro-
movido pelo Tribunal de Contas do Estado (TCE)
de São Paulo. O evento que já ocorre há mais
de 10 anos foi feito com o objetivo de orientar e
esclarecer os agentes políticos sobre temas
que ocasionam rejeição de contas e emissão
de pareceres desfavoráveis.
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Neste ano os assuntos a abordados, prioritariamente,
foram a aplicação dos recursos no ensino, precatórios
e planejamento (Execução Orçamentária). Mas tam-
bém ocorreram esclarecimentos sobre dúvidas em ou-
tros temas, prestados pelos auditores do TCE.

O vereador Boy disse que este tipo de evento é im-
portante pois visa “aprender para não fazer errado”. Já
o Vereador  Marmitão  disse que os temas abordados
ajudarão o vereador manter-se atualizado para uma
boa gestão.

 O presidente do Tribunal de Contas
do Estado (TCE) de São Paulo, Fúlvio
Julião Biazzi, encaminhou ofício, no
último dia 30 de setembro, à Câmara
Municipal de Bady Bassitt para infor-
mar que os conselheiros Cláudio F. de
Alvarenga e Renato M. Costa, relatores
das contas anuais da Prefeitura de
Bady Bassitt, tomarão as devidas pro-
vidências nas apurações quanto o re-
latório final da Comissão Especial de
Inquérito (CEI) que apurou supostas
irregularidades na administração mu-
nicipal.

Os trabalhos da CEI foram encerra-
dos no dia 13 de setembro, dentro do
prazo legal, e no dia seguinte o presi-
dente junto com o relator da Comis-
são, respectivamente vereadores
Eufrosino João Teodoro, o Tuti (PSDB),
e Márcio Elias dos Santos, o Marmitão
(PPS), protocolaram no Ministério Pú-
blico e no TCE cópias do relatório final
para as devidas providências.

O presidente da Câmara esclarece
que tudo foi feito dentro do prazo e

da legalidade. “O assunto gerou
polêmica, sendo inclusive alvo de
falatórios de politiqueiros levianos
que, ao invés de informar os fatos
e resolver o problema, como fa-
zem os homens honestos, gerou
insinuações de que a conclusão
dos trabalhos da CEI estaria irre-
gular não cumprindo ordem judi-
cial”, explicou. “Até a conclusão
dos trabalhos, no dia 13 de setem-
bro, a CEI não tinha recebido ne-
nhuma ordem da Justiça para pa-
ralisar os trabalhos”.

Legalidade
Ressaltando que tudo foi feito

dentro da legalidade, Tuti afirma
que nada impediu a conclusão dos
trabalhos da CEI. “Cópias do rela-
tório final já estão nas mãos dos
promotores do Ministério Público
e dos auditores do Tribunal de
Contas”, informa. “Não adianta fi-
carem espalhando falsas notícias
porque a verdade e a justiça sem-
pre prevalecerão”

Marmitão e Boy participam de evento do TCE
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COMISSÕES PERMANENTES

Comissão de Redação,
Legislação e Justiça
Sigla: CRLJ
Jurandir de Jesus Garcia (PSDB)  –
Presidente
João Carlos Vieira (DEM) –  Relator
Orlando Pinto da Silva Junior (PPS) –
Membro

Comissão de Finanças e Orçamento
Sigla: CFO
David Junio Ferreira (PT) - Presidente
Antonio Marques de Mendonça Filho (PMDB)
- Relator
Jurandir de Jesus Garcia (PSDB) –
Membro

Comissão de Obras e
Serviços Públicos
Sigla: COSP
Márcio Elias dos Santos (PPS)  -
Presidente
Laércio Joaquim Pereira (PMDB) – Relator
João Carlos Vieira (DEM) -- Membro

Comissão de Educação, Saúde e
Assistência Social
Sigla: CESAS
Orlando Pinto da Silva Junior (PPS) –
Presidente
Célia Terezinha Ribeiro dos Santos (PDT) -
Relator
Márcio Elias dos Santos (PPS)  - Membro

Assista as reuniões ordinárias
da Câmara Municipal.

As reuniões são quinzenais,
realizadas às quintas-feiras,

 às 19 h no Plenário
Situado na

rua Camilo de Moraes, 426
centro, Bady Bassitt

EXERÇA A
SUA CIDADANIA

Câmara Municipal de Bady Bassitt
Rua Camilo de Moraes, 426
Centro - Bady Bassitt - SP

CEP 15115-00
Telefone: (17) 3258-1954

FAX: (17) 3258-1200
E-mail: camarabady@terra.com.br

Site:www.camarabadybassitt.sp.gov.br
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“Respeito ao cidadão e
lealdade às instituições”

 Eufrosino João Teodoro (Tuti),

Presidente da Câmara Municipal de Bady Bassitt

www.camarabadybassitt.sp.gov.br

Acesse o site da Câmara e

acompanhe o trabalho dos vereadores

PRÓXIMAS SESSÕES

 21 de OUTUBRO
 4 de NOVEMBRO
18 de NOVEMBRO

Câmara aprova projeto que cria
o Dia da Consciência Jovem

Aprovado por unanimidade na Câ-
mara Municipal de Bady Bassitt o
projeto de lei, de autoria do vereador
Jura (PSDB), que institui o Dia da
Consciência Jovem, a ser celebrado
anualmente no ultimo domingo do
mês de abril de cada ano.

Jura em sua justificativa diz que a
plena realização do jovem depende
de uma educação saída e de quali-
dade, para que os princípios morais
sejam cultuados e passem a fazer
parte de sua vida.

Ele ainda ressalta a importância do
apoio da sociedade bassitense e a
profunda reflexão de todos envolvidos
na educação do jovem a iniciar-se por
sua família, educadores, autoridades
e os próprios jovens.

“A instituição do Dia da Consciên-
cia Jovem tem por objetivo oferecer e
estimular a realização de uma ampla
discussão na sociedade bassitense,
com a participação de escolas, enti-
dades esportivas e culturais, igrejas
e sociedades civis”, afirma Jura.

Assumir a presidência da Câmara Municipal não foi uma conquista pesso-
al, mas a vitória de um projeto amadurecido na luta política daqueles que se
consagraram nas urnas de Bady Bassitt.

Parlamentares eleitos e reeleitos com a promessa da renovação política,
da transparência administrativa e de uma gestão financeira responsável para
a nossa Casa Legislativa.

Apresentamos um plano de metas, com a defesa de um parlamento livre,
independente e harmônico aos demais poderes, pro positivo e fiscalizador,
cuidando para que todas as suas prerrogativas sejam cumpridas.

Constituímos uma Mesa Diretora empreendedora e participativa e
estruturamos as comissões permanentes, proporcionando um funcionamento
organizado com assessoramento técnico qualificado.

Melhoramos as condições de trabalho dos parlamentares, assegurando
igualdade na distribuição de assessorias, independente de sigla partidária,
com aquisição de equipamentos como computadores, filmadora, data show,
veiculo, etc. e também a implantação do site e a digitalização de todas as
leis do município.

Somos uma Câmara atenta à vontade popular, de “portas abertas” para
ouvir as lideranças comunitárias, realizando audiências públicas e planejan-
do a implantação do projeto Câmara na Escola para levar conhecimento das
atividades do parlamento aos nossos estudantes.

Por tudo isso, podemos afirmar, sem medo de errar, que o notável avanço
dos últimos meses é a somatória do conhecimento e transparência de cada
um dos vereadores desta Casa de Leis, mesmo dentro dos diferentes pontos
de vista.

Esta é a marca desta legislatura.

JUVENTUDE

PALAVRA DO PRESIDENTE
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TCE deve averiguar denúncia de
irregularidades na compra de leite

O Tribunal de Contas do Estado (TCE)
recebeu denúncia protocolada no dia 25
de agosto pelo vereador Márcio Elias dos
Santos, o Marmitão (PPS), sobre a exis-
tência de possíveis irregularidades na
contratação de empresas para o forne-
cimento de produtos para a merenda es-
colar em Bady Bassitt.

Segundo Marmitão, a contratação da
empresa Gente – Gerenciamento em Nu-
trição com Tecnologia Limitada no dia
25 de janeiro deste ano gerou muitas re-
clamações por parte dos pais de alunos.
“Os vereadores receberam diversas re-
clamações da população sobre a quali-
dade da merenda servida as crianças na
rede municipal de ensino”, disse. Entre
as reclamações dos pais estavam a re-
petição do cardápio, a qualidade e quan-
tidade dos alimentos servidos aos alu-
nos.

Junto com outros vereadores,
Marmitão se deslocou diversas vezes até
as escolas e creches para constatar a
qualidade da merenda escolar. “Perce-
bemos durante as visitas nas creches e
escolas certo constrangimento por par-
te dos funcionários, temendo eventuais
represálias da administração municipal”,
afirmou.

De acordo com Marmitão, em uma cre-
che ocorreu a perda de aproximadamente
50 litros de leite da marca Borá. Numa
outra visita observaram que o leite Borá
fazia parte do estoque de alimentos da-

quela unidade escolar. Segundo o verea-
dor, a empresa Borá pertence à família
da servidora Marta Lúcia Alonso, que é
presidente da Comissão de Licitações da
Prefeitura e conduziu todo o processo da
compra de alimentos para a merenda
escolar.

“Estranhamos quando ocorreu a
terceirização da merenda escolar, pois
a Prefeitura sempre contou em seu qua-
dro de funcionários efetivos com cozinhei-
ras e merendeiras”, observou Marmitão.
“Chegou ao nosso conhecimento que a
presidente da Comissão de Licitações
estaria impondo à empresa terceirizada
da merenda a compra do leite da marca
Borá, que pertence à família dela. Isso
pode implicar em grave irregularidade”.

Elogiando a atuação do TCE, Marmitão
enfatiza a força que o trabalho parlamen-
tar possui diante dos erros cometidos
pela administração. “Estou mostrando
que teve fundamentação a minha denún-
cia”, afirma. “E quero alertar ao prefeito
de Bady Bassitt que enquanto houver ir-
regularidades irei denunciá-las e mostrá-
las para a sociedade bassitense. Os
desmantelos feitos com o dinheiro públi-
co devem ser revistos e recuperados. O
povo tem o direito de se sentir seguro
em suas escolhas, por isso cabe a nós
vereadores brigarmos contra situações
berrantes como essa denunciada. Estou
muito satisfeito com a atuação do TCE
em averiguar essa situação”.

Vereadores cobram ponte na avenida Borboleta para ligar bairros
Moradores residentes próximos à ave-

nida Borboleta sonham com a constru-
ção de uma ponte nas margens da Ro-
dovia SP-355. A reivindicação é antiga e
a obra ligará os bairros da zona Sul com
a região central da cidade.

Os vereadores Boy e Marmitão estive-
ram no local e constaram que além das
dificuldades de trafégo, também há a fal-
ta de manutenção e limpeza, o que difi-
culta o escoamento das águas pluviais.
“O local tem causado sérios transtornos

a pedestres, motoristas e ciclistas,
que necessitam transitar pela via”, afir-
ma Marmitão.

O vereador Boy explicou que a situ-
ação está ficando cada vez mais in-
sustentável, pois, atrelado à falta da
ponte somou-se o acúmulo de lixo. “A
água não tem como escoar e com isso
o esgoto e o lixo se acumulam no lo-
cal, trazendo mau cheiro e insetos para
a área”, informa Boy.

Vereadores Marmitão e Boy cobram do prefeito Edmur Pradela

construção de ponte no começo da avenida Borboleta para ligar

bairros da zona Sul com o centro da cidade e beneficiar moradores

de toda a cidade

URBANIZAÇÃO

Vereador

Marmitão

denuncia que

Laticínio do

Leite Borá

pertence à

família da

funcionária

Marta Lúcio

Alonso,

presidente da

Comissão de

Licitação da

Prefeitura

MERENDA
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O vereador Jura sugere ao Poder Exe-
cutivo, por meio de Indicação, para que
estabeleça condições para inspeções
médicas nas escolas da rede munici-
pal de ensino. Em sua Indicação ele
sugere que a Coordenadoria da Educa-
ção elabore calendário para atendimen-
to médico em cada escola, estabele-
cendo dia e horário. Ele pede que o
calendário seja encaminhado para a
Coordenadoria da Saúde, para atendi-
mento aos alunos através de consulta
médica quando necessário.

O vereador João Carlos Vieira
(DEM), por meio de Indicação ao che-
fe do Executivo, propôs estudos de vi-
abilidade, junto ao órgão competente
da Prefeitura, para reparos na pavi-
mentação asfáltica da avenida Borbo-
leta.

Segundo o vereador, com a chega-
da das chuvas a quantidade de água
que ali escorre está deteriorando a lo-
cal. “É preciso reparos urgentes nes-
sa avenida”, pede o vereador do DEM.

João Carlos pede
reparos no asfalto da

avenida Borboleta

OBRAS

Jura quer inspeção
médica nas escolas

Grande parte da população de Bady
Bassitt espera ansiosa principalmente
neste último ano para que projetos so-
bre casas populares da CDHU
(Companhai de Desenvolvimento
Habitacional e Urbano) seja assunto de
pautas e conversas de políticos da ci-
dade e saiam do papel. O tema voltou
a ser debatido na Câmara Municipal por
seis vereadores, após o prefeito ter apro-
vado, por meio do Decreto nº 2055 de
26 de fevereiro de 2010, a concessão
de uma área para a criação do

Povo espera casas populares !
E prefeito, por decreto, aprova
área para loteamento particular

HABITAÇÃO

Loteamento Residencial San Marino de
Interesse Social.

Mas a grande verdade é que de projeto
de interesse social está somente no
nome, pois se trata de um loteamento
particular, sem nenhuma parceria por par-
te do Governo do Estado, por meio da
Secretaria de Habitação ou da CDHU .
Portanto todo e qualquer empreendimento
imobiliário em andamento no município
de Bady Bassitt é 100% particular. Não
tem financiamento por parte da CDHU.

Vereadores indignados

A iniciativa do prefeito provocou indig-
nação dos vereadores Tuti (PSDB), Boy
(PT), Jura (PSDB), João Carlos (DEM),
Marmitão (PPS) e Orlandinho (PPS),
que priorizam a construção de casas po-
pulares. O presidente da Câmara, verea-
dor Eufrosino João Teodoro, o Tuti, par-
ticipou, junto com o vereador Marmitão,
de uma conversa com Manoel Gonçal-
ves, diretor financeiro da CDHU, órgão
do Governo do Estado responsável por
projetos habitacionais, onde buscou in-
formações fundamentais do programa.

Após a intervenção do presidente da
Câmara, Manoel Gonçalves disse que até
o presente momento não há nada apro-
vado para construção de casas popula-
res da CDHU em Bady Bassitt. Por di-
versas vezes, os vereadores tem defen-
dido e cobrado a implantação de proje-
tos que beneficiem famílias de baixa ren-
da, com construções de casas popula-
res.

“Na época da eleição divulgaram que
Bady Bassitt tinha conquistado o aval
para a construção de casas populares
da CDHU e depois do período eleitoral,
tudo mudou, o povo continua esperan-
do”, afirma Tuti.

O vereador Boy foi simples e objetivo
ao se referir ao decreto do prefeito. “O
povo não aguenta mais somente
loteamentos particulares, o prefeito pre-
cisa mandar para a Câmara projeto de
casas populares da CDHU, o povo mere-
ce”.

O vereador Jura também se manifes-
tou. “Não sou contra condomínio de luxo,
mas temos que ter prioridades”, afirmou
Jura. “E pra mim a prioridade em Bady
Bassitt tem que ser casas
populares(CDHU). Precisamos aprovar
projetos que beneficiem o povo.”

“Isso é um absurdo, o povo fica sem-
pre esquecido. Sou contra este tipo de
decreto, sou favorável às casas popula-
res (CDHU)”, afirmou o vereador
Marmitão. “Chega de beneficiar ricos e
milionários. Chegou a hora do povo ser
beneficiado”, acrescentou o vereador
João Carlos.

 “O direito a casa própria não está sendo
dado aos que mais precisam em Bady
Bassitt. E nós vereadores estamos uni-
dos para defender o povão”, afirmou
Orlandinho.

O vereador Orlandinho (PPS) indica
ao prefeito Edmur Pradela (PMDB)
para que a Prefeitura faça parcerias
com empresas privadas, que estas
viabilizem vagas de trabalho para pes-
soas com deficiência. “Minha justifica-
tiva é lembrar que em nosso país exis-
tem em torno de 16 milhões de pesso-
as com necessidades e que os direi-
tos são iguais a qualquer cidadão”, afir-
ma. “Estimam-se que 70% são porta-
dores de deficiências consideradas le-
ves, com plena capacidade para o
trabalho.Apesar da imposição legal da
reserva de cotas que obrigam empre-
sas e entidades públicas a reservarem
determinado número de vagas, a exem-
plo das leis Federais nº 8213/91, 7853/
89, do Decreto-Lei 3.298/99, existem
fatos que nos obrigam atentar e legis-
lar sobre a questão, considerando as
questões funcionais, responsabilidade
social e emocional”.

“É inconcebível cruzarmos os braços
para os fatos, assistirmos de forma
passiva a exclusão e o desrespeito
com os portadores de deficiência no
processo de inclusão social. Afinal que
não tem um parente ou amigo porta-
dor de deficiência?”, indaga o vereador
do PPS.

IGUALDADE

Orlandinho quer vagas
para deficientes

 poderem trabalhar

Loteamento particular tem aval do prefeito Edmur Pradela
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Vereador denuncia e MP instaura
inquérito para apurar irregularidades

O Ministério Público de São José do
Rio Preto instaurou Inquérito para apurar
possíveis irregularidades no “Loteamento
Residencial San Marino”, próximo ao Bair-
ro Nova Bady. O Inquérito Civil, que leva o
número 157/2010, foi instaurado após
denúncia feita pelo vereador Márcios Elias
dos Santos, o Marmitão (PPS), que pe-
diu o embargo imediato do loteamento
tendo em vista que as medidas dos
terrrenos estão em desacordo com a le-
gislação local, além de estar próximo de
uma mata nativa e nascente de um
córrego. A oficial chefe da Promotoria de
Habitação e Urbanismo, Célia Zara Maffei,
foi designada para secretariar o Inquéri-
to.

Segundo o vereador Marmitão, o
loteamento afronta a legislação munici-
pal em diversos aspectos.  Uma delas é
com relação ao tamando de cada terreno
no loteamento. Por meio de decreto, o
prefeito Edmur Pradella (PMDB) permitiu
que a largura dos lotes fossem de no mí-
nimo 7 metros, quando a Lei Municipal
nº 1.396, de 7 de maio de 1998, estabe-
lece um mínimo de 11 metros de largura.

“Não se pode  utilizar de Decreto para
alterar Lei”, afirma o vereador. “O Decreto

serve apenas para regulamentar dis-
positivos de Lei, detalhando-os, ja-
mais alterando-os, pois, de acordo
com a hierarquia das normas, uma
lei só pode ser alterada por outra.
Decreto é, conforme prevê a Consti-
tuição Federal, a exteriorização do
poder regulamentar privativo do che-
fe do Executivo. O poder de regula-
mentar somente é exercido quando
a lei deixa alguns aspectos de sua
aplicação para serem desenvolvidos
pela administração, ou seja, quando
confere certa margem de
discricionariedade para o administra-
dor decidir a melhor forma de dar exe-
cução à lei”.

Área de preservação
Marmitão observa em sua represen-

tação feita ao MP que se o chefe do
Poder Executivo extrapolou o seu po-
der de regulamentar, instituindo mu-
danças no teor da Lei por decreto.
“E como se não bastasse essas pos-
síveis irregularidades já praticadas,
o loteamento em encontra-se locali-
zado em área de preservação perma-
nente, ou seja, existem duas nascen-
tes ali  sem denominação no local”.

Vereador Marmitão vai até o local para mostrar eventuais irregularidades

LOTEAMENTO

tuito de promover na cidade 24 horas
ininterruptas de eventos culturais dos
mais variados tipos, como espetáculos
musicais, peças de teatro, exposições
de arte e história, entre outros. O even-
to foi inspirado na “Nuit Blanche” de
Paris, que agita anualmente a capital
francesa, com atrações que seguem
madrugada adentro. O grande trunfo da
Virada é levar atrações de primeira li-
nha a cidadãos de todas as classes
sociais, muitos dos quais nunca estive-
ram em um teatro ou sala de concerto
anteriormente.

Orlandinho institui Virada Cultural em Bady
CULTURA

A Câmara Municipal de Bady Bassitt
aprovou na última sessão, em primeira
votação, projeto de lei do vereador
Orlandinho (PPS) que institui no calen-
dário de eventos culturais do município
a Virada Cultural de Bady Bassitt. 

 O projeto visa promover apresenta-
ções culturais envolvendo todos os se-
tores da cidade com 24 horas
ininterruptas dos mais variados estilos
de manifestações culturais. As ativida-
des culturais deverão ser realizadas no
dia 1º de maio de cada ano e serão co-
ordenados pela Secretaria Municipal de
Cultura.

 De acordo com o vereador, uma
propositura como essa melhora a eco-
nomia e ainda atrai turistas para a cida-
de. “Os turistas que aqui virão trarão re-
cursos de outros municípios, gerando
empregos indiretos e renda”, diz o parla-
mentar.

O projeto será apreciado em segunda
discussão pelos vereadores e após con-
cordância da maioria será encaminhado
ao  chefe do Executivo para ser sancio-
nado. Se aprovada, a Lei entrará em vi-
gor no ato de sua publicação, produzin-
do efeitos a partir do ano-calendário se-
guinte ao de sua promulgação.

A Virada Cultural é um evento anual que
será promovido pela prefeitura com o in-

SEGURANÇA

Laércio pede reforço
no policiamento no

bairro Colina Sul
O vereador La-

ércio Joaquim
Pereira (PMDB)
por meio de Indi-
cação pediu para
que o prefeito
Edmur Pradela
(PMDB) faça
gestões junto ao

comando da Policia Militar de Bady
Bassitt para estudar a possibilida-
de de aumentar as rondas policiais
por toda a cidade, principalmente no
bairro Colina Sul.

Laércio afirma ter sido procurado
por um morador do bairro, residente
na rua Hernildo Simonato,  que re-
clamou sobre a ausência das ron-
das da Policia Militar e na demora
no atendimento quando solicitado.
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Para dar mais transparência aos atos
públicos o vereador David Junio
Ferreira, o Boy (PT), apresentou pro-
jeto de lei na Câmara para acrescer
numa lei de sua autoria a obrigatoriedade
da Prefeitura e da Câmara
disponibilizarem na Internet os gastos
com o pagamento de despesas com vi-
agens dos servidores e agentes políti-
cos.

“O meu projeto tem como objetivo am-
pliar a abrangência da Lei Municipal nú-
mero 1972, de 15 de dezembro de 2009,
que foi de minha autoria e obriga a Pre-
feitura a dispor em seu site informações
sobre funcionários e pessoas contrata-
das para prestar serviços ao município”,
explica Boy, lembrando que essa lei so-
freu resistência por parte do prefeito
Edmur Pradela (PMDB). “Tanto é que
ela teve de ser sancionada pelo presi-
dente da Câmara e até hoje não vem
sendo cumprida pelo prefeito”.

TRANSPARÊNCIA

O vereador Laércio Joaquim Perei-
ra (PMDB) está sugerindo a mudança
do terminal rodoviário da avenida Borbo-
leta para as margens da BR-153, nas pro-
ximidades do ponto Santo Antônio. Ele
sugere ainda que o atual prédio da rodo-
viária seja utilizado para projetos sociais
ou até mesmo para a implantação de
uma escola profissionalizante no muni-
cípio.

“Temos uma Rodoviária que mais pa-
rece um ponto de ônibus, usado por úni-
ca empresa que é a Pevê-tur Transpor-
tes e Turismo Ltda, e vejo que não é jus-
to usar uma estrutura dessa para favore-
cer somente uma empresa e não ao usu-
ário”, afirmou o vereador em sua propos-
ta, aprovada por unanimidade e encami-
nhada para o prefeito. “Com a mudança
do local da rodoviária estaríamos favore-
cendo a comunidade em geral, porque
estaríamos próximo da BR-153 e daría-
mos condições para outras empresas
fazer uso da mesma e prestando um
melhor serviço ao usuário, visto que a
instalação de circular interna em nossa
cidade já está em andamento”.

Laércio sugere
 mudança de local

da rodoviária

TERMINAL

Graças ao empenho do vereador Boy
(PT), por intermédio da deputada esta-
dual Beth Sahão (PT), Bady Basitt re-
cebeu da Secretaria de Esportes e Tu-
rismo do Governo do Estado diversos
materiais esportivos, tais como bolas
de basquete, vôlei, futebol e jogos de
dama. A entrega do material ocorreu no
gabinete do prefeito Edmur Pradela com
a presença do coordenador municipal
de Esportes e Lazer, João Luiz Perei-
ra, e do vereador Boy.

Boy quer divulgação
dos gastos com

viagens de agentes

Beth Sahão intervém
e a Prefeitura recebe
 materiais esportivos

Vereadores pedem
vacinação para

crianças das creches

SAÚDE

Célia pede melhorias
para a Praça da Biblia

ARBORIZAÇÃO

A vereadora Célia Terezinha Ribeiro
dos Santos (PDT) pediu, por meio de
Indicação ao chefe do Executivo, medi-
das urgentes e necessárias no sentido
de propiciar o plantio de árvores e a ins-
talação de aparelhos de ginástica na pra-
ça localizada no Conjunto Habitacional
Lourenço da Silva Pontes. Essa praça
fica localizada na confluência das ruas
Amauri Teles de Menezes, José Santana
Branco, dos Trabalhadores e dos Ban-
deirantes e é conhecida como a “Praça
da Bíblia”.

Segundo a vereadora, os moradores do
Conjunto Habitacional solicitam a insta-
lação de aparelhos de ginástica no lo-
cal, a exemplo de outras praças na ci-
dade que já foram beneficiadas com es-
ses equipamentos. “Além disso, a praça
está com pouca arborização e o plantio
de árvores se faz necessário para pro-
porcionar aos moradores um
sombreamento agradável e as crianças
poderem usufruir do local durante o dia”,
afirma a vereadora.

Por meio de Indicação ao chefe
do Executivo o vereador João
Carlos Vieira (DEM) solicitou es-
tudos para a melhoria da
arborização nas praças públicas do
município. “Toda praça é um local
de lazer e recreio e por isso neces-
sita serem bem arborizadas”, afir-
ma o vereador, acrescentando que
se todas as praças estivem bem
arborizadas todos moradores pode-
rão ter uma melhor qualidade de
vida.

João Carlos Vieira pede plantio de
mais árvores nas praças públicas

MAIS VERDE

Por meio de Indica-
ção ao chefe do Exe-
cutivo o vereador
Orlandinho (PPS)
está pedindo para que
seja construída uma
cozinha nas depen-

dências do recinto de rodeio “José
Elias Abrahão Neto”. Segundo o ve-
reador, a reivindicação atende pedi-
do dos organizadores de eventos
naquele local.

Orlandinho também outras
melhorias no recinto, como a troca o
telhado do bar e instalação de bretes.

Orlandinho pede
reformas no  recinto

 da festa de peão

RECINTO

Os vereadores Jura (PSDB) e João
Carlos (DEM) indicam ao prefeito
Edmur Pradela (PMDB) para que se
torne obrigatório a vacinação em cri-
anças que estejam matriculadas e
freqüentando as creches municipais.

O objetivo da propositura, afirmam
os vereadores, é o de proporcionar
maior segurança à saúde, tanto das
crianças como das mães, pois com
a aplicação da vacina, estará elimi-
nada a possibilidade da criança ser
acometida de doenças como saram-
po, caxumba, rubéola e outras, além
de evitar o contágio de outras crian-
ças  mesmo fora da creche.

A compra das vacinas é de respon-
sabilidade do Ministério da Saúde e
a execução do procedimento de apli-
cação é da prefeitura.

Entre as vacinas, estão as que pre-
vinem contra o rotavírus humano, po-
liomielite, BCG, tétano, coqueluche
e difteria (esquema básico infantil), o
haemophilus influenzae b, difteria e
tétano, sarampo, rubéola, caxumba,
e hepatite B.
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No dia 31 de outubro os eleitores brasileiros retornam às urnas
para escolher quem dirigirá os destinos do País pelos próximos
quatro anos. Para votar desta vez serão necessários apertar as
teclas da urna eletrônica apenas três vezes.

O horário das eleições é o mesmo do primeiro turno – das 8 às 17
horas – e o leitor deve comparecer ao local de votação munido de
um documento com foto.

Justificativa - O eleitor que não pôde votar no primeiro turno das
Eleições 2010 e nem justificar sua ausência em um dos postos
montados no dia 3 de outubro deve apresentar seu Requerimento
de Justificativa ao juiz da zona eleitoral onde é inscrito, pessoal-
mente ou pelos Correios. O endereço dos cartórios eleitorais pode
ser obtido nas páginas dos TREs na internet.

Bady Bassitt - No município são 11.004 eleitores inscritos, No
primeiro turno deixaram de comparecer às urnas 2.011 (18,28%)
eleitores bassitenses. A abstenção em Bady Bassitt ficou acima da
média dos eleitores faltosos no Estado de São Paulo, que foi de
16,44%. A média de abstenção em todos os Estados foi de 18,12%.

Dia 31 de Outubro,
 eleitores voltam

às urnas para votar

LENTIDÃO  NAS OBRAS

Tuti quer informações sobre obra do portal

Por meio de requerimento dirigido ao
prefeito Edmur Pradela (PMDB), o pre-
sidente da Câmara, vereador Eufrosino
João Teodoro, o Tuti (PSDB), solici-
tou diversas informações a respeito das
obras do portal de entrada da cidade.

O portal vem sendo construído desde
o começo do ano na confluência da ave-
nida Manoel de Freitas Assunção Filho
com a rodovia SP-355. Orçado em cer-
ca de R$ 400 mil a Prefeitura recebeu
verbas do Governo Federal e do Gover-
no do Estado para a sua construção.

Tuti quer cópia do projeto, memorial
descritivo da pavimentação asfáltica e
das obras de guias e sarjetas, além de
cópia da ART (Anotação de Responsa-
bilidade Técnica) do engenheiro respon-
sável pela execução desses projetos.

A ART é o instrumento instituído por
lei federal com o objetivo de definir, para
os efeitos legais, a autoria e os limites
da responsabilidade técnica pela exe-
cução de obra ou prestação de qual-
quer serviço de engenharia, arquitetu-
ra, agronomia e geologia.

Obras do portal causaram vários transtornos aos motoristas e pedestres

O presidente da Câmara Muni-
cipal, vereador Eufrosino João
Teodoro, o Tuti (PSDB), encami-
nhou ofício à Delegacia de Policia
Civil de Bady Bassitt,  no dia 1º de
outubro, a pedido do vereador
Márcio Elias dos Santos, o
Marmitão (PPS), para requerer in-
vestigação por supostos atos de
fraudes no “holerite” em nome da
servidora pública da Prefeitura de
Bady Bassitt, Marta Lucia Alonso.

Segundo a denúncia, a servidora
Marta Lucia Alonso, ocupante do
cargo de Fiscal de ISS e Taxa de
Licença e Funcionamento na Pre-
feitura, com salário base na Refe-
rência 22, perfazendo o valor de

R$ 952,98, teria apresentado à Cai-
xa Econômica Federal declaração
de renda com valores de salários al-
terados para o valor de R$ 2.559,67,
com intuito de aumentar em 269% a
margem disponível para emprésti-
mo bancário. “O ‘holerite’ foi adulte-
rado e existem indícios de que a as-
sinatura no documento denominado
‘Autorização do Empregador’ não é
o da servidora Josimara Perpétua de
Souza Gama Godoy, incorrendo en-
tão a Sra. Marta Lúcia Alonso nos
artigos 297 e 299 do Código Pe-
nal, com o agravante de ser a mes-
ma servidora pública municipal”, diz
o ofício do vereador Marmitão enca-
minhado à Polícia.

Servidora da Prefeitura  de Bady Bassitt
é denunciada por fraude em benefícios

Vereador Marmitão denuncia funcionária da Prefeitura à Polícia

por suspeita de fraude em documentos

ELEIÇÕES
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Prefeito confirma erro de cálculo e
não diz quando obras serão retomadas

PONTE NO BORÁ

Vereadores Boy e Marmitão mostram passagem precária sobre o córrego

O prefeito Edmur Pradela (PMDB)
confirmou em ofício encaminhado à Câ-
mara que houve erro de cálculo na pon-
te que vem sendo construída sobre o
córrego Borá, entre os municípios de
Bady Bassitt e Potirendaba, e por esse
motivo as obras estão paradas no lo-
cal. No ofício o prefeito não informa
quando as obras serão retomadas e
quais serão as providencias tomadas
para evitar desperdício de materiais e
eventuais acidentes no local.

Em visita às obras no mês passado
os vereadores Marmitão (PPS) e Boy
(PT) constaram a existência de mate-
riais e de muito entulho espalhados no

local. “É preocupante essa situação,
pois além de não ter ninguém trabalhan-
do, a questão da segurança é lamentá-
vel”, afirmou Boy. “Corre-se inclusive o
risco de alguém ir ao local e furtar os
materiais estocados no meio do pasto
e junto ao barranco”.

Pinguela
Enquanto isso o acesso entre os dois

municípios naquele trecho tem de ser
feito a pé e de forma precária sobre uma
passagem improvisada numa pinguela
de bambu, sem nenhuma segurança.
“Pode ocorrer algum acidente, pois não
tem nada que proteja a passagem de
pedestres”, adverte Marmitão.

Os vereadores Márcio Elias dos San-
tos, o Marmitão (PPS), e David Junio
Ferreira, o Boy (PT), percorreram o tre-
cho entre São José do Rio Preto e Bady
Bassitt para constatar que duas placas
de trânsito na rodovia Transbrasiliana
(BR-153) estão trocadas. Antes de che-
gar à Bady, uma placa informa que fal-
tam 6 km para se chegar à cidade e um
pouco mais adiante outra placa informa
que faltam 7 km.

“A colocação dessas placas dessa for-
ma confundem os motoristas e mostra
a falta de planejamento da empresa con-
cessionária”, afirmou Boy, que junto com
Marmitão, entrou em contato com a em-
presa Transbrasiliana Concessionária
para corrigir o problema.

Placas trocadas confundem
 motoristas na rodovia BR-153

ATRAPALHADA

Os vereadores bassitenses aprovaram por unanimidade, no último dia 7, projeto
de resolução do vereador Jura (PSDB) que institui o Programa Câmara Municipal
na Escola. A idéia do projeto é divulgar, junto aos alunos das escolas públicas,
dados relacionados com a vida do Poder Legislativo de Bady Bassitt.

Jura acha necessário e fundamental para a boa cidadania que a juventude
escolar de Bady Bassitt tenha informações sobre o trabalho do Legislativo. “É
importante que os alunos conheçam as atividades, o funcionamento e outros
assuntos relacionados com a área parlamentar, além da divulgação de dados
sócios econômicos do município de Bady Bassitt”, explica o vereador do PSDB.

Com esta proposta, Jura pretende despertar na juventude bassitense, interesse
pelas coisas parlamentares, permitindo a interação aluno–vereador para divulga-
ção dos projetos da Câmara Municipal.

Vereadores vão às
escolas para mostrar

ações do Poder
Legislativo de Bady

CÂMARA NA ESCOLA

MÚSICA

Câmara aprova Moção de Reconhecimento
para a Coorporação Musical de Bady Bassitt

Uma Moção de Reconhecimento Pú-
blico para o regerente e integrantes da
Coorporação Musical de Bady Bassitt
foi proposta pela vereadora Célia
Terezinha Ribeiro dos Santos (PDT)
e aprovada por unanimidade pela Câma-
ra Municipal.

Segundo a vereadora o trabalho de-
senvolvido pelo regente José Henrique
de Souza merece aplausos em razão
do ensinamento da música para crian-
ças e adultos.

“Tive o prazer de conhecer o re-
gente faz algum tempo quando exerci a
presidência do Fundo Social deste Mu-
nicípio e o convidei para participar do
desfile da Festa do Peão, quando ele
era responsável pela Fanfarra da Esco-
la Ivete Gabriel Atique, que abrilhantou
o referido  evento”, lembrou a vereadora.

“Atualmente, para o nosso orgulho e
satisfação, este gabaritado profissional

desenvolve seu excelente trabalho a fren-
te da Corporação Musical de Bady
Bassitt, junto a crianças, jovens e adul-
tos que, em contato com a música, tem
a suas vidas modificadas tanto no âmbi-
to cultural como educacional”, observou.
“Este trabalho é muito importante, pois
se trata de um trabalho social, feito com
extrema qualidade, responsabilidade,
carinho e respeito”.

Célia citou a apresentação da
Coorporação Musical no desfile cívico-
militar do dia 7 de setembro, destacan-
do que a banda emocionou a todos os
presentes. “Sabemos que no caminho a
ser trilhado os obstáculos são enormes,
mas com o profissionalismo e determi-
nação deste regente e com a vontade e
aptidão musical dos 60 componentes da
Corporação Musical, o Município de Bady
Bassitt, neste quesito, será sempre muito
bem representado”.

Coorporação Musical durante o

desfile de Sete de Setembro

Boy e Marmitão mostram o problema


